
MUNICÍPIO DE CAMPINAS - 
LINHA DO TEMPO
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Período Colonial - Imperial (1722 - 1850) Genese Urbana (1850 - 1920) 1a Industrialização (1920 - 1948) 2a Industrialização (1948 - 1980) Reestruturação Produtiva

RURAL:

1885 - Conjunto Arquitetônico da Fazenda Rio das Pedras;
XIX - Antigo Armazém da Fazenda Santa Genebra;

 - Casarão de Joaquim Egídio;

Pau D’Alho;
Conjunto arquitetônico das usinas: Jaguari e Macaco Branco

1790 - Tulha (Engenho de Açúcar);
1830 - Casa Grande - sede Faz. Paraiso;
1871 - Conjunto Arquitetônico da Fazenda Três Pedras;

XIX

S/D - Conjuntos Arquitetônicos das fazendas: Anhumas; São Quirino; São 
João do Atibaia; Recreio; Sete Quedas; Santa Cândida; Santa Angélica; 
Espírito Santo; Sant’ ana, Santana do Atibaia; Iracema; São João; 
Fazendinha; São José; São João; Jaguari; São Lourenço; Santo Antonio 
de Braga; Santa Maria; 

XIX - Fazenda Jambeiro (Conjunto Arquitetônico e Ambiental); 
Sede da Fazenda Mato Dentro

Antigo Armazém da Fazendo Sta. GenebraFazenda Três Pedras. J.Egídio Fazenda Iracema. Fonte: SILVA, 2006. 

URBANO:
1846 - Solar do Visconde de Indaiatuba;
XVIII - Capela de Santa Cruz;
- Capela da Hípica;
- Praça Visconde de Indaiatuba (Largo do Rosário);
- Imóveis do entorno da Praça  de Novembro;

- Parque Ecológico Monsenhor Emílio José Salim;
XIX - 

XV
- Imóvel à Rua Antonio Cesarino, nº 943 - Centro, esquina com Rua General Osório;
- Imóvel à Rua General Osório, n° 1583 - Centro;

- Praça Bento Quirino e Antônio Pompeu e Basílica de Nossa Senhora do Carmo;
- Traçados Urbanos e Caminhos Remanescentes dos Distritos de Sousas e Joaqum Egídio;

 Muro de Pedra e Alvenaria pertencentes ao antigo Hospital Psiquiátrico Tibiriçá;Treze 
Imóveis Institucionais e Públicos de Sousas e Joaquim Egídio:

1. Sub-Prefeitura de Sousas;
2. Igreja de São Sebastião;
3. Coreto da Praça São Sebastião;
4. Casa de Cultura e Cidadania Antônio da Costa Santos;
5. Ponte Ademar de Barros;
6. Monumento ao Imigrante;
7. Igreja de Santana e Casa Paroquial;
8. Hospital Cândido Ferreira;
9. Capela de Santa Cruz;
10. Posto Policial;
11. Casa do Cardeal Dom Agnello Rossi;
12. Capela de São Joaquim e São Roque;

- Imóvel à Rua Ferreira Penteado, nº 1.463, esquina com a Rua São Pedro;
Casa Grande -Sede Faz. Paraiso

1883 - Solar do Barão de Itapura (atual sede da Puccamp);
1884 - Bosque dos Jequitibás;

1894 - EEPG Francisco Glicério;

1908 - Mercado Municipal de Campinas;

1884 - Lidgerwood Manufacturing Ltda. (atual Museu da Cidade);
1885 - Igreja de São Benedito;
1887 - Instituto Agronômico de Campinas;
1893 - Conjunto Arquitetônico Vila Industrial;
1893 - Ramal Férreo Campineiro, situado no Distrito de Sousas;
1894 - Imóvel situado à Rua Cônego Cipião, 1.074;
1894 - Solar do Barão de Ataliba Nogueira (antigo Hotel Vitória);

1896 - Imóvel da Avenida Andrade Neves, 471 (atual Delegacia seccional de Polícia Dr. Guilhere 
Leme);
1897 - Liceu Salesiano Nossa Senhora;
1905 - remanescente da Cia. Campineira de Tração, Luz e Força, usina Salto Grande
1907 - Imóvel situado à Rua Dr. Quirino, 1.396 e 1.404 (Giovanetti II);

1909 - Externato São João;
1910 - Antigo Colégio Sagrado Coração de Jesus; 
Vila Operária dos Ferroviários;

Conjunto Arquitetônico - Vila Industrial Igreja Luterana de Friburgo Praça Carlos Gomes em 1953Fábrica Lydgerwood - Museu da CidadeFábrica Mac Hardy - início séc XX

1980

1836
6.689 hab./ 3.950 escravos)

1807
3.620 hab./ 1.050 escravos)

1797
1.862 hab./ 700 escravos.)

1775
266 hab./ 50 esc.)

1767
185 hab./ 0 esc.)

Cidade de Campinas em 1842

Fazenda Chapadão, 1940. Fonte: IGC

Usina Jaguari, 1940. Fonte: IGC

1854
6.811 hab./ 8.190 esc.)

1874
31.397 hab./ 13.685 escravos)

1889 - 1897
(5.000 hab. nos piores momentos da Febre Amarela)

1900
67.694 hab.(cerca de 20 mil imigrantes)

1915
100.000 hab.

1850 - Lei de Terras; Lei Eusébio de Queiroz 
1850/70 - escravidão e introdução do trabalho 
livre na produção do café
1852 - 51 engenhos de açúcar 
1853 - Clube Semanal de Cultura Artística
1854 - 44 engenhos de açúcar (queda)
1858 - Faber (Fundição implementos agrícolas)
1860 - Criação de um núcleo de imigrantes na 
atual localidade de Americana, trazendo mão-
de-obra e novas tecnologias; 2 fábricas de 
cerveja, 1 de velas, 3 de licores, 1 de chapéus 
(dos irmãos Bierrenbach), 7 escolas primárias e 
3 secundárias,1 teatro
1867 - São Paulo Railway (Santos-Jundiaí)
1864/66 - Crise e reforma bancária
1864/70 - Guerra do Paraguai (Campinas 
passagem e parada de militares)
1868 - Lidgerwood Manufacturing 
(fundição)
1870 - Distrito de Santa Cruz; calçadas 
para circulação mudam o desenho urbano

1872 - Cia. Paulista e Mogiana de 
Estradas de Ferro; Banco de Campinas; 
Cia. Campineira de Iluminação a Gás; 
Surto algodoeiro (44% exportações)
1874 - Colégio Culto à Ciência
1875 - Cia. Mac Hardy (fundição); 
Fábrica Carioba têxtil (Vila Americana); 
Santa Casa e Hospital Irmãos Penteado, 
Cemitérios (Vila Industrial)
1876 - Prolongamento da ferrovia 
FEPASA de Campinas a Rio Claro
1880 - Resolução 20 - Código de 
Posturas (curtumes, fábricas de fumo, 
sabão, óleo, fundições, fogos de artifício, 
pólvora, cemitérios fora da povoação)

1890 - 
cafeeira; Sistema de Coleta de Lixo
1891 - Sete bancos em Campinas; 
Instalação de serviços de Água e Esgoto
1894 - 1o Codigo Sanitário do Estado de 
SP; Ramal férreo Sousas-Joaquim Egídio
1895 - Calçamento, emplacamento das 
ruas e numeração predial
1896 - Distrito de Arraial dos Sousas; 
matadouro V. Industrial (Ramos de 
Azevedo)
1897 - Queda dos preços do café; 15% da 
população trabalhava na indústria; 
primeira exibição do Cinematógrafo no 
Teatro São Carlos
1889 - Ramal Férreo Cia. Carril Agrícola 
Funilense
déc. 1890 - Cia. Industrial Campineira; 
Cia. de Avicultura;Cia. Pastoril de 
Campinas; Cia. Construtora de Campinas;

Início da estabilização da produção 

1880-1920 - 1a fase do desenvolvimento industrial 
paulista, subordinação da indústria ao complexo 
cafeeiro e este às demandas externas, capitalismo 
tardio e capital industrial vinculado a  atividade 
mercantil exportadora, principalmente ao café, 
consolidação das indústrias de bens de consumo não 
duráveis

1900 - 78 indústrias manufatureiras; 
300 funcionários na Mc. Hardy; Lançamento 
do Jornal Comércio 
1902 - Criação da Escola Complementar, que 
viria a ser a Escola Carlos Gomes; Isenção 
de Tarifas de Energia para Indústrias;
1903 - Fundação Sociedade de Medicina e 
Cirurgia de Campinas
1904 - Distrito de Vila Americana
1905 - Energia Elétrica; Asilo de inválidos (lar 
dos velhinhos Vl. Ind.)
1906 - Inauguração do Cinematógrafo 
Lumieré no Rink Campineiro; Distrito de 
Cosmópolis
1908 - Cervejaria Columbia; Mercado 
Municipal; Lei municipal incentiva a 
instalação de indústrias; Orozimbro Maia 
eleito primeiro prefeito de Campinas
1910 - Cia. Curtidora de Campinas
1911 - Curtume Cantúsio
1912 - 82 indústrias manufatureiras em 
Campinas

mais de 1914/18 - 1ª Guerra Mundial.  Mudança estrutural na 
economia brasileira: queda da exportação de café e 
diversificação industrial
1915 - Curtume Firmino Costa (ou  Brasil)
1916 - Estrada velha de Campinas (SP - 332, antigo 
traçado da rodovia Anhanguera)
1918 - Clube Campineiro de Regatas; Geadas 
derrubam a safra - Declínio da produção cafeeira; 
Colégio Técnico de Campinas (Cotuca)
1920 - 91 indústrias manufatureiras, 1.340 operários;
1925 - Retomada da produção de café com pequenos 
e médios produtores

1929
112.038 hab.

1920/29 - Setor têxtil. Isenção de impostos industriais e doação de terrenos
1920 - Fábrica de Chapéus Cury
1921 - Fabrica de Tecidos Elásticos Godoy & Valbert S/A
1923 - Sociedade Anônima Indústrias de Seda Nacional 
1924 - Desmembramento do Distrito de Vila Americana
1929 - Quebra da Bolsa de Nova Iorque e crise do café
1930 - Era Vargas; início da verticalização do centro; ocupação na região do 
Cambuí; Aeroporto de Viracopos
1934 - Distrito de Vila Industrial
1938 - 

Os 
distritos de Santa Cruz e Vila Industrial são extintos, tendo seu território 
anexado ao Município
1939 - Aeroclube dos Amarais
1940 - Primeiro distrito industrial (Swift), 
1941 - Pontifícia Universidade Católica de Campinas
1942 - Fábrica de Lacticínios LECO; as Indústrias Matarazzo adquire a 
fábrica de Seda que vira S/A Tecelagem de Seda Brasileira
1943 - Fábrica Campineira de Sabão
1944 - Distrito de Paulínia desmembra-se do Distrito de Cosmópolis e o 
Distrito de Rebouças é nomeado Sumaré; Escola  de Cadetes do Exército

Plano Prestes Maia de melhoramentos urbanos (ATOA 118 - grandes 
e largas avenidas, interligação dos nascentes bairros com o centro, 
modernos edifícios públicos, disciplina do uso e ocupação do solo)

1950
152.547 hab.

1940
129.940 hab.

TGCA
1,61 %.a

TGCA
3,70 %.a

TGCA
5,54 %.a

TGCA
5,86 %.a

TGCA
2,24 %.a

TGCA
1,50 %.a

TGCA
1,09 %.a

1960
219.303 hab.

1948 - Rodovia Anhanguera;  Estádio Moisés Lucarelli; Sociedade Hípica 
de Campinas
1951 - Alargamento de vias (Lei 640/1951): Francisco Glicério; Dr. Campos 
Salles; Dr. Moraes Sales; Senador Saraiva; Viaduto Miguel Vicente Cury
Anos 50 - Valorização de imóveis nas áreas centrais
1953 - Sumaré e Valinhos; cria-se o Distrito de Barão Geraldo com terras 
desmembradas de Paulínia; Duplicação e pavimentação da rodovia 
Anhaguera; Academia Campineira de Letras; Estádio Brinco de Ouro da 
Princesa; Instituto Cultural Nipo Brasileiro de Campinas
1959 - Distrito de Joaquim Egídio; Código de obras e urbanismo de 
Campinas
1960 - Aeroporto Internacional de Viracopos; Flama Tecidos
1960 - 64 - Gestão Prefeito Miguel Vicente Cury
1961 - Duplicação da Anhanguera no trecho Campinas-Limeira
1962 - Colégio de Aplicação Pio XII (PUCC)
1963 - ITAL (Instituto de Tecnologia e Alimentos)
1964 - Ditadura Militar; Distrito de Nova Aparecida; Desmembramento do 
Distrito de Paulínia
Déc. 60 e 70 - Intenso crescimento populacional acima de 5% ao ano; 
Periferização: Campinas começa a crescer no sentido Oeste/Sudoeste
1964 - Distrito de Nova Aparecida

1970
375.864 hab.

1965 - COHAB, Conjuntos Habitacionais; 
Florestal (Lei 4.771/65) 
1966 - Universidade Estadual e Campinas
1968 - Palácio dos Jequitibás (prefeitura)
1969 - 71 - PDDI - Prefeito Orestes Quércia (Lei 3960/71);
1970 - Fábrica da Pirelli, Polo Tecnologico
1972 - Rodovia Dom Pedro; Lagoa do Taquaral
1974 - DIC´s (Distritos Industriais); DAKO Fogões
1976 - Centro de Convivência; Centro de Pesquisa e 
Desenvolvimento em Telecomunicação; Lei Estadual n° 
1.172 de proteção aos mananciais
1979 - Rodovia dos Bandeirantes; Lei Federal 6766 de 
Parcelamento do solo

SFH , Código 1980 - Shopping Iguatemi;
1982 - Fábrica da LECO transformada em supermercado;
1982 - Instituto Nacional de Tecnologia da Informação;
1984 - Laboratório Nacional de Luz Síncrotron;
1985 - Rodovia Santos Dumont; Re-democratização
1987 - CONDEPACC
1988 - Lei de Uso e Ocupação do Solo
1989 - Embrapa Informática Agropecuária e Embrapa 
Monitoramento por Satélites
1990 - Fábrica da DAKO Fogões transformada em 
supermercado
1991 - Plano Diretor Zanettini (Macrozonas ambientais e 
Político Metropolitana)
1992 - Shopping Galleria
1996 - Plano Diretor enfoca a descentralização da política 
urbana (Macrozonas e planos locais)
1996 - CDT - SBT - Complexo de TV do SBT na rodovia 
Anhanguera

1980
664.566 hab.

1990
847.595 hab.

2000
969.396 hab.

2010
1.074.023 hab.

1911 - Imóvel da Rua Emílio Ribas, 1.468; 
1913 - Praça Carlos Gomes; Praça Professora Sílvia Simões Magro (antigo Largo São Benedito)
1915 - Imóvel situado à Rua Sales de Oliveira, 429 e 433; Imóvel à Rua Thomaz Alves, 87 (com ampliação 
feita em 1930); Ponte Metálica sobre o Rio Atibaia
1916 - Creche Bento Quirino

XIX (meados) - Palácio da Mogiana
XIX (final) - Largo do Pará; Colégio Ateneu Campinense; Vila Manoel Dias e Vila Manoel Freire
XIX - XX - Imóvel situado à Rua Bernardino de Campos, 407; Traçado Urbano da Praça 9 de Juho
XX (início) - Conjunto arquitetônico da Rua Conceição - edifícios 33, 41, 49, 53, 57, 61, 63 e Rua 
Barão de Jaguara, 1073, 1077, 1081;

E.E. Orosimbo Maia; Curtume Cantúsio

XIX (segunda metade) - Cemitério, Igreja e Sociedade Escolar do Bairro Friburgo (comunidade alemã)

1918 - Colégio Técnico Bento Quirino
XIX - Conjunto de imóveis à Rua Alferes Raimundo

Curtume Cantúsio

1948 - Edifício dos Correios e Telégrafos; Estádio Moisés Lucarelli
1949 - Seminário Presbiteriano do Sul em Campinas;
1953/57 - Edifício Itatiaia (1o residencial modernista de Campinas, de Oscar 
Niemeyer)
1955 - Imóvel situado à Rua Boaventura do Amaral
1960 - Casa do Sol (Casa do escritora Hilda Hilst)
1965 - Museu de Arte Contemporânea de Campinas José Pancetti;
1970 - Teatro Municipal José de Castro Mendes
1977 - Observatório Municipal de Campinas Jan Nicolini

1920 - Fábrica de Chapéus Cury
1921 - Antiga Fábrica de Tecidos Elásticos Godoy & 
Valbert S/A
1923 - Remanescente da S/A Indústrias de Seda Nacional 
(chaminé, pátio interno, parte da Seção de Fiação e 
Instituto de Sericultural, atual Colégio Dom Barreto e 
Correio Popular)

1924 - Igreja São José e Casa Paroquial
1925 - Jóquei Clube Campineiro
1930 - Imóveis do entorno da Casa de Saúde
1930 - Imóvel situado à Rua Culto à Ciência, 238
1931 - Casa da Banda Carlos Gomes
1936 - Torre do Castelo Vitor Negrete
1937 - Imóvel antigo ‘’Hotel Términus’’
1938 - Imóvel situado à Rua César Bierrembach, 
80, 84 e 90
1938 - Museu de História Natural
1939 - Sanatório Santa Isabel
1940 - (início da década) Centro: conjunto Arquitetônico 
de Edifício Verticais em estilo art déco (ACIC e outros)
1941 - Imóvel situado à Rua Bernardino de Campos, 
989;
1942 - Palácio da Justiça;
XX (início) - Antigo Hospital Coração de Jesus;

1924 - EEPSG Carlos Gomes (Escola Normal de 
Campinas)

 Conjunto de bens imóveis remanescentes 
da S/A Indústria de Seda Nacional

1867 - Complexo Ferroviário Central FEPASA; Loja Maçônica Independência
1870 - Imóvel situado à Rua Padre Vieira, 1.277 (atual Giovanetti V); Ponte sobre Ferrovia no 
Bairro Ponte Preta

1875 - Área e Prédios do Complexo Ferroviário da Antiga Companhia Mogiana; Edifícios 
Remanescentes da Antiga Companhia Mac Hardy; Percurso do leito da Antiga Estrada de Ferro 
Mogiana no trecho entre Campinas até a divisa do Município de Jaguariúna
1876 - Santa Casa de Misericórdia de Campinas; 

1879 - Hospital Beneficência Portuguesa; Praça Luis de Camõe; Colônia Agrícola Alemã de 
Friburgo (Fazendas,Igreja, Escola, Cemitério)

1881 - Casa de Saúde de Campinas; Cemitério da Saudade de Campinas

1872 - Estação Ferroviária de Campinas
1874 - Colégio Culto à Ciência

Capela de Nossa Senhora da Boa Morte
1878 - Solar do Barão de Itatiba - Palácio dos Azulejos

1883 - Catedral Metropolitana de Campinas (com início em 1807)

1880 - Bosque dos Jequitibás

1722 1850 1920 1948

2000 - Região Metropolitana de Campinas
2002 - Campinas Shopping
2002 - Shopping Parque Dom Pedro
2006 - Revisão do Plano Diretor
2008 - Fábrica da Samsung; Terminal Multimodal 
Ramos de Azevedo
2011 - Shopping Parque das Bandeiras
2013 - início da ampliação de Viracopos
2014 - Datacenter do Santader
2015 - Ampliação da UNICAMP

CIATEC I e II
CPqD.- Centro de Pesquisas e Desenvolvimento 
em Telecomunicações 
Universidades: UNIP, FACAMP, Mackenzie, 
Metrocamp, São Leopoldo Mandique

Reestruturação da produção (just-in-time); 
Globalização; empresas de alta tecnologia; 
shoppings, Loteamentos fechados e condomínios, 
principalmente no vetor Norte/Leste do município 

1886 - Primeira experiência 
com a luz elétrica; Distrito 
de Valinhos; complexo 
cafeeiro paulista; Médico 
Emílio Ribas - ações contra 
a febre amarela economia 
do c

1887 - Cia. de Água e 
Esgoto
1888 - Lei Áurea
1889 - Proclamação da 
República; Centro dos 
Lavradores Paulistas;
1889/97 - Surto de febre 
amarela, urbanismo 
sanitarista e primeiras 
ações de segregação 
socioespacial, matadouros, 
cortumes, cemitério fora do 
centro; 

afé com 100% trabalho 
livre; 41 fábricas

 

NATURAL:
- Área Brejosa da Fazendo Rio das Pedras e Maciço Arbóreo;
- Fragmentos de Mata Nativa existente nas praças 10 e 11 do 

Condomínio San Conrado;
- Maciço Arbóreo C, ao lado da Mata Santa Genebra, no Distrito 

de Barão Geraldo;
- Maciço Arbóreo D, ao lado da Mata Santa Genebra, no Distrito 

de Barão Geraldo;
- Maciço Arbóreo do Jardim Santa Terezinha;

- Maciços Arbóreos do Recanto Yara, Distrito de Barão Geraldo;
- Mata da Antiga Fazenda São João (atual Estância Santa Isabel);
- Mata da Fazenda Santana, região leste da Cidade de Campinas, 

Distrito de Sousas;
- Mata e Área Florestal da Antiga Fazenda Santa Elisa;

- Mata Nativa da Vila Holândia;
- Mata Nativa de Brejo situado entre as ruas Márcia Mendes e Dr. 

Gabriel Porto;
- Mata Ribeirão Cachoeira, Distrito de Sousas;

- Matas e Lagoas localizadas na Fazendo Rio das Pedras, 
Estrada 

da Rhodia, Distrito de Barão Geraldo;

- Várzea e Área Envoltória localizada nas proximidades da Mata 
Santa Genebra; 

- Reserva Florestal da Fundação José Pedro de Oliveira 
(Mata da Fazenda Santa Genebra);

Mata Nativa da Vila Holândia

Mata Sta. Genebra, Maciços C e D e Mata Sta. Genebrinha

Complexo Ferroviário Central FEPASASolar do Barão de Itatiba - Palácio dos Azulejos

Seminário Presbiteriano do Sul Ed. Correios e Telégrafos

Ed. Itatiaia de Oscar Niemeyer

Campinas na década de 1970

Campinas 
na década de 1960

1722 - Pouso de ‘’Campinas do Mato Grosso’’;
         - Caminho dos Goiases - Tropeiros (antigo traçado da Rod. Anhanguera);
         - Sesmarias;

1774 - Freguesia de Nossa Senhora da Conceição.  Francisco Barreto Leme: 
fundador, administrador e diretor:
         - Três engenhos de açúcar. Ciclo do açúcar paulista (séc. XVIII e XIX).
         - Lavouras de cana;

1799 - 37 Engenhos

1808 - Família Real no Brasil/ Décima Urbana RJ
1809 - Décima Urbana SP (1º IPTU);

1817 - 60 Engenhos
1822 - independência Império do Brasil
1834 - Engenhos mais que dobram (82)

 

1797 - Vila de São Carlos;

1809
3.741 hab./ 1.800 escravos)

Cidade de Campinas em 1876
Cidade de Campinas em 1900

1886 
(41.253 hab./ 9.986 escravos/*São Paulo: 47.697 hab.)

 Bairro do Castelo, 1952

1830 - Primeiro período do café (escravos, 
uso predatório e extensivo da terra e mão-
de-obra);
1836 - Auge do Ciclio do açúcar (93 
Engenhos, maior produtor do Estado de São 
Paulo). Quadrilátero do açúcar (Sorocaba, 
Piracicaba, Mogi Guaçú, Jundiaí).

Cafezais
Fazendas de café

TROPEIROS E CICLO DO AÇÚCAR

Escola de Cadetes

Vista aérea de Campinas, 1940

Ed. ACIC, Art Déco, 1940

CICLO DO CAFÉ, FERROVIA E  PRÉ-INDUSTRIALIZAÇÃO

Elaboração: FUPAM, 2015

LEGENDA DOS BENS TOMBADOS:

CONDEPACC

FONTES: 
BIBLIOGRAFIA NO TEXTO DO 
RELATÓRIO P3 A - FUPAM USP

CONDEPHAAT
CONDEPACC e CONDEPHAAT
CONDEPACC, CONDEPHAAT e IPHAN

1881 - Cia. dos bondes (tração animal); cemitério da Saudade 
(primeiro público)
1882 - Praça Imprensa Fluminense
1883/1942 - Imigrantes em Campinas
1884 - Cia. Telefônica campineira
1885 - 17 hotéis e restaurantes, 29 escolas, 1 orquestra, 2 teatros, 
2 bancos, 3 jornais


